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Abre--se uma clareira de es­
perança. A ordem do <<me­

lhor dos mundos possíveis» 
foi abalada-~ bem! Com este 
advérbio quero dizer: intensa­
mente; e sign•ifico também u:m 
juizo de valor. · 

As trovoadas rebentam as 
nascentes. Os terramotos são 
muitas vezes a oportunidade 
de sanaçãp que o camartelo dos 
homens não ousaria. Claro que 
umas e -ou·tros .inevitavelmente 
destroem; e no f.im sempre di­
remos: - Também n·em tan­
to!.. .. Mas o que foi,_ foi - e 
há que :aproveitar-lhe as vir­
tudes e compenS311", até ao apa­
gamento da memória, os incon­
venientes. 

Éramos uma Pátria a defi­
nir. Somos agora um País em 
busca de si-m.esmo intra-fr~­
teiras estreitas a que ficámos 
reduzidos. An·tes, dogmas im­
postos não promoveram nem 
cons~ntiram ·a defini!ção. De­
pois, outros dogmas fabdca­
dos por hom:en·s diversa, .mas 
igualmente limitados, feobaram­
·lhe a porta irreversivelmente. 
Ao <welhor dos mundos pos­
síveis» opuseram-se «as m·e­
lhores soluções possíveis»~ se­
não mesmo, para os mais ex­
tremos, a única solução. Estul­
ticia a remendar estultí-<7ia; ce-

gos guias d~ cegos - e todos 
caímos no barranco. 

Oitenta e nove mil quilóme­
tros quadrados! •.. Outros Povos 
.maiores cabem em menos. É 
certo que cad·a um tem o seu 
géni·o .próprio~ Se em 1.500 o. 
nosso nos levou •além-mar â·vi­
dos de !largos horizontes, em 
2.000 a Terra é conhecida e a 
nossa pobre tecnologia não 
nos lan~arâ em M·arte. Há que 
nos aceitarmos todos no bar­
ranco e sair dele sem atrope­
'los. Depois, convencermo-nos 
d~ que nem os homens se me­
dem aos pailmos, nem as na­
ções aos quilómetros quadra­
dos. A rique~a .primeira de um 
Povo· 'é o homem. É o homem 
português que tem de achar-se 
para que o País se encontre 
e a Pátria se 'def-ina. Com hu­
mildade, sem com!p'lexos: nem 
de superioridade fundada num 
passado efémero que não sou­
bemos segurar; nem de infe­
rioridade, tomada mais cons­
ciente •pelas ciências estatisti· 
cas e ,pela comunicação social 
que nos informam da n·ossa 
posição caudal no concerto das 
n•ações ditas civiliz·adas. 

O homem português tem 
muitas .possibilidades. Em bra­
ços não fica atrás de ninguém. 
Em sentimentos também nã-o. 

Usbo 
Ando comp!].etamentte arr:aza­

do e com o oor.ação d.esfei!to 
por mor dos nãos que di·aria­
mente tenho de diz·er a todo·s 
os que nos batem à porta na 
esperança de qu:e a nossa Oasa, 
que é Porta Aberta,_ não se 
!feche para as crianças que os 
f.azem. cá vir. Ando '8JI'!M2Jado 
pela atenção que devo dar a 
cada pessoa qu•e eXIpõe o «caso» 
'Ou <<casos» que os fez cá vk, 
tte']'efonar ou escrever. Todos me 
merecem o máX!i.mo vespei.to 
!humano e dev.er de ·cari'Clade. 

'Salbendo de am.temào da única 
·resposta que posso dar, sei 
tamlbém que as pessoas não 
acej)tam com !f:acitlidade esta 
reSlposta porque puseram toda 
a sua e51pera!D.Ça em qrue aqui 
a porta estaTia a!bertta. São, por 
vezes, horas de diá•logo e lu~a 

a travar, .pois, normalmenrt:e, o 
jntercessor e intterlooutor são 
vário . 

A odas as minhas limita-

ções expoSitas têm sempre uma 
respoSlta de não aceitação. 

Os ·argum,en.tos :rep&em-se 
em .todos os ca!sos: <<É uma 
desgraça a da;quel•a ou daque­
il'as cr'ia!nças»; <<Passam f<>me;. 
roubam, andam por lá de noi:te»; 
«estão vieia'dos»; «são uns va­
dios»; <mão obedecem à mãe»; 
<<fogem à esco'l-ru>; <~andam com 
más companthias»; «o pai ou 
o 1pa!drasto, a mãe ou a ma­
drasta malttra'tam--os»; «são bê­
bedos, não podem com eles»; 
«o pa'i fugiu com otlltra mu­
lher e deixou a pobrezinth<a com 
3, 4, 5 e mais fil!hos e não tem 
ítraba1iho, ou tem de o deixar 
para olhar pelas crianças, ou 
Item de ir pedir ou roubar ou 
vender-se para os susten1:aJn>. 

Se é ele: «Como é que o des­
graçado - quando é eil·a que 
vai com outro - pode O'lhar 

Cont. na QUARTA pág. 

Ê a cabeça que lhe tem f.al:tado 
- cabeça disciplinada que lhe 
comande os braços e controle 
os sentimen,tos e o ensine a 
coJtseguir um rendimento maior 
das energias que tantas vezes 
dissipa generosamente mas com 
tão pouco provei-to. Esta dis­
ciplina dar-lha-ã 1a cultura: uma 
cultura genér·ica e actual oo- · 
mum a todos os homens de 
todas as nações e o aprofunda­
men·to dos :valores da nossa 
própria cultura. 

Experientes como nenhuns 
outros da convivência com Po­
vos do Terceiro Mundo, pude­
mos aprender-lhes algo do gé· 
nio específico e devemos co­
municâ-lo aos que na vanguar­
da da Civilizaçã'O vivem peri­
gosamente mitos de auto-su­
ficiência. 

Todo o homem precis-a do 
outro; por isso se lhe deve -

Cont. n~ QUARTA pág. 

PAlA V s IMP 
«.A verdardcira Rev{)lução é levantar os P ro tra-dos e não 
deitar ahBIL"W os que oamjnham.» (PAI AMÉRlCO) 

Parece que as «férias de legalidade» e as «fé~ias de moralida­
de», c.omo muito bem disse o Senhor Bispo do Porto, estão chegadas 
ao fim. Pelo menos assim o desejanws. Estamos todos f(J)rtos de pala.­
vras e de -barulho. Não sendo profissionais da política, no sentido 
estrito da expressão, vivemos apaixonadamente, n-o entarito, como 
homen5 e como cristãos, todos os problemas da humanidade, a come­
çar :pelo próximo mais próximo. E este é ·o da nossa T erm. Somos 
portugueses. Qweremos mais Pão, mais Trabalho, mais Justiça e 
Amor. A Paz que ambicionamos tem um sentido dinâmdc.o, CO'lUJ'lâs· 
tado muitas .vezes à custa de muitos eSiforços e de não ·raras desilu· 
sóes. A verdade e a pureza das irotenções exige de nós muitos sacri­
fícios. O ·realismo da vida obriga-nos, .não sem amarguras e espi- · 
nh.os, a ult'rapassar ·~ortunimos calculistas ou utopias desenraiza· 
das da vida. Parto sem dor é artificial na maio~ía dos casos. 

Estão constitulx:las as Autoridades ou às Orgãos qzre o País 
escolheu livremente. A 1uns :e a ollitr.os desejamos as maiores ven­
turas. Que saibam e queiram governar é -o que mais aspir.amos. Nã.o 
estamos enfeudados a ninguém, nem nos guiam quaisquer interesses 
materiais. O nosso primeir·o e último fim é o Homem, sua fe&ci­
dade .e seu bem-estar. O Reino que queremos anunciar, embora não 
seja deste Mundo, começa aqui c agora. E .tudo o que é verdadei­
ramente humano é cristão. Som.o5 livres e queremos uma sociedade 
livre. Amamos todos os homens, ricos e pobres. Para defendermos 
e libertarmos estes, -não é preciso escravizar aqueles, COTTI;IJ muita 
gente quer 'OU segue. A lei dos alcatruzes não deve imperar entre 

Continua na QUARTA página 

P.e Telmo MA ANJE 
e A verdaldeira l'iberdade não 

se consegU'e pe'l.a violência, 
ódios rácicos ou vinganças. 

A violência :traz sempre um 
jugo; os ódios, 'a morte; e a 
vingança é fonte dou't•ros ódios. 

A verdaldeira ltber:dade naoc-e 
no coração 'de calda -um. As 
democracias não a di's'tr'ihuem a 
ret a.lno. Não pqdem. 

Catda um a deve construir 
den1tro de si. Os Egtados darão 
condições para que o homem 
se ,possa re~Hzar. 

Rosas de · todas as ·cores e 
f\lore3 diversas no:s jardilns do 
Hom·em. 

O próprio Deus nos permite 
que Lhe atirem'Os pedras ou 
pétalas. 

Em nossa Casa de Malanje, os mesmos poentes bonitos! 

e Em nossa Casa de :Mla!la!lllj~,· 

os mesm-os poentes bonitos! 
Nascem os vittel,inhos e cresce 
a mandkxca. .Ad.'guns Rapazes se 
!fizeram homens e outros vie­
ram há pouco. 

Os jardins que tu vjste tão 
bonitos Cooiltadinhos!) todos os 
d;as me l}eiiguntam pelo Fer­
nando. Os campos de cu:lltilVo 
,chamam o OdtávfitO. Ohoveu 
tan·no este ano .que a l•agoa 
·corre por oima. E!slt:á tudo mUJi-· 
•to oh!eio de capim, mas v:amos 
limpar. 

É .pena que .não possas vir 
com o teu farnet 

Aos nossos Amigos de 
Luanda: 

Deixaste al1gum barco aba!Il­
dona'do? Gostávam.os tanto de 
ter dois .barquinhos na lagoa. 

E uma casinlha .em Luanda?! 
Para que os nossos mais pe­
•quenos ,pudessem ter praia ... 
e para aJlguns Rapaz·es que lá 
•traba:lham. Estou a pedir mui­
tto? 

FidaTás ma'is riico. 

Padre Telmo 



2/0 GAIATO 

PRAIA - Na quintJa-fei•ra pas­
sad·a chegou da praia o turno do 
DJais peq11enino ·· da Ca;·a. E -tiveram 
lá um mês om a s-r.n. D. j\,1aria 

Angé1ica, responsável do gmpo. 
:Ao l>o11go de tes tempos de férias 

surgem sempre problemas que nós, 
à::i vezes, nem contamos com eles; 
pois est.e ano o no o poço secou 
pela primeira v~z. F'Oi uma surpresa 
mui·to grande! Os Rapazes tinham 

que Ílr buscar ágUia fo.m para o almo­
ço ou j·an'tar. De rest'O, qua.nÍIQ à 
louça, vão lavá-la ao 1~io, único sitio 

possíveL Agora os n'Ossos trolhas 
afundaram rn!ais o poç-<>. Lá deram 
uns tiros, mas parece que ainda con­
til!ua com pouca água, por via da 
::.eca que atMvessamos. 

Também hou•ve Rapazes que fiz.e. 
vam a sua primeira Comunhão no 
dia de an•i:versá.rro de P-a!i Améri:co. 
SLUp:onlho que, por i o, este dia foi 
alegre p'ara to'dos, em AzurMa. 

CHEF-ES - A minha responsabi­
li-dade, dm1ante e tes três m·ese.s, t em 

~ .do ou tosa por noo haver \llmJa com­
preen.são da m•aha qu.amto a:o meu 

posto, diJfícil de execU'tJai·. Eu peÇ'o 
a todos umoa ajuda maio:r! 

'Grun a ausência dos miúdos, já 
me senti mais aHvja•do. Era menos 
malt:a ... 

JARDINS - O Fe11.11ando Dias tem 
andado a amanj•ru· os ia'l'dins da 
ca a um e as e'bes da Aldcilal. Agora 
e tã'O bon~·~as p<IÜrrcipallmente no re­

canto da p~ cma, um dl()s pontos miai 
ví&i•tad'Os da Al·de'ia, neslia ópooa. 

ESCOLAS - As matrículas já 

começara;:n. Vão ain·da m'a'ÍS estu'dan­
te;, para o Lar do Porto. Além. da­
queles que já lá estavam, vão mais 
os eg uintes : A~berto, «Tlirolàro», «As-

O Casl!mento do ]oao Bandarra e da 
Mar ia iltl adalena 

pir'ina» e <~P.êpas» . Oito irão para a 
Kcoia T écnica de Penafiel (escola 
~toctwma), caso apareçam mais de­
za--ete cand.icLa'tos para pref.azer o 
'total exigido para q.ue o cUtrso fun-
cione... Para a1ém 1de te, 

p1· h lema: o transporte 
volta, toda. ·a noille .. .. 
como serál 

urge outro 

d'e ida e 
V•amos ver 

VfSITAKTiES - E teve cá relati-
amente há pouco Lempo o Daniel, 

um dos nos..c;Q Rapazes que e en­
contra a viver no I\lio de Janeir<>. 
V ei<o passar as SLllaS fér1as e trouxe­
·no. uma bo1a de futebO'l para o 
Gmpo Desporllivo. 

DESPÓRT.O - No passado d4a 18 
'ti vemros um ~nvite para ir a G()n­
domiar jog;ar futebol. Saímos cedo. 
-Daqui levámos o tacho · e almoçámo · 

pür lá. E convivemos um pouco com 
rulguns Rapazes .a.n.tes do encontro. 
Pel'demos o jog<> por ttês a zero. 
I t;o <a contece. Ganhar ou ;perde r 

-· como diz o Zé Povo - é des­
porto. 

ló DE JULHO - Neste di•a fize­
mo_, o horári() de domingo. Levan­
•támo-no- às oito e vinte e ti<vemos a 

l\Ii ~a à 9 hora , tendo sido hapti-
2)ado .o fiilho do «Mc1()». 

D epois da Missa, a malta foi to­
mar o pequ.eno-allmoç-O. 

iCeroa d1as dez hora a Comunida­

de ~egu1u para a nossa mata 'de 
Cdves, fi-cando os da copa para ar­

ranjlar a louça nec.essári•a que foi 
transportada na camnha. Fo·i um al­
mo,o de confra-ternização de todos 
o:; Rapazes e dos Casa1dos que tam-
1 'm o sabo-rearnm. 

No fim, houve wtn. diálogo entre os 
Rapazes e os Casados. E, às in-co 
horas, banho na piscina 

Jorge Alvor («Eusébio») 

ALCOOLlSMO - O recoveiro dos 
Pobres qu ase não tem temp'o.s liwes! 
Sendo prec i o, dei~a a s~·a a meio 
para tratar do Outro . A melhor 
refeição! 

E-ta vem pro tr.a.da. Repleta de 

ey_u·imos . Chora, enquanto fala da 
>ua cruz, pedindo a nos.sa interven­
çio. 

,- Olhe pra isto ... ! Tenho o co11po 
todo pisado. Ele, com o vinho, nin­

guém o atura. Mandou-me pela por•ba 
f-ora ! Tem de lá iir ... 

Foi logo um cireneu. Estas acções 

tem de ser prontas. E o vicentino 
p rdeu mais de uma hora com opor­
luJlla argumen tação, com linguagem 

rde paz. 
- Um copii1ho não me faz mal. 

lVfas q'ando bebo mai& ..• ! 
A mãe vaha a aconchegar os fi­

lho.· - a- ma>iores vítimas. En·tra 
na pos e da sua casa e dos seus. 

\[q1 is!Ji1D.10s pela ausência de vinho 
naquele lar. E procurám'Os conven­
ce:: o doente para novo tratamento 
de desalcoo•lização ... 

1Esta zona, em reif•açã.o a oultras de 
néctar matis espii1i'tuoso, talvez não 
tenha gr.a!Ilde peroontagem de alcoó­

licos. Mas ap·arecem , infelizmente. 

Temo· muit.o interesse na solução 
de te proble.u·a, pelos grandes pre· 
juízos que causa ao País, e que 
não é fácil qwa111tiiii'Car em toda a 
ua extensão. 

J> HTILHA - A Assinante 14035 
manda 100$00 «para a Conferência 
como lembrança amiga de quem 
nunca foi rica r~em ambicionou sê-lo>>. 
E termina com «ajectuosas lembran­
çu,s para todos e sincero desejo de 
muita Paz>> . É a_ im que eia se cons­
trói! 

O dobro da Pruhaça. Maia um 
remanesoon te de Paço de Arcos. Mais 
500$00 «com um abraço amigo, para 
as vossas ajudas aos nossos lnnãos 
desprotegidos. Sempre que possa o 
farei com amor». É 18 Assinante 

27385, de IJisboa. Ainda Li boa, «Ve­
lLa amiga» com 50$00. Campo, Va­
longo, 50$00, «apuro total de um 
primeiro negócio que fi:;; e espero em 
Deus me ajude a bem condLLZir o 
negócio que se segue». O do-bro da 
rua c!llp'itã'O Henrique Galvã.o, de L i. -

h<>a. Mais um remanescente de con­
ta- com «{) GAIATO», pela mão da 
A sinaute 9850. Idem, Assinante 

28752, 200$00. Mais 500$00 de Ma­
T j a X. Mais 20$00 de um Amigo de 
D. An·tónio Barroso - um dos ma·is 
notáYeis Pre1aldos da Igreja, em Por­
tu@al. Fina'lmente, a suculenta pre­
.sen ça de um Vicentino de Lisboa, no 

Dia do Preoi.osíssimo Sangue de Je· 
sus: 

<<A pós doença protongada, em duas 
recaídas de alguma gravidade, aqui 
estou. para agradecer ao Senhor I e­
SllS duas graças: estar quase resta­
belecido e ter-me protegúW contra 
um. perigo iminente que muito me 
perturbou. 

Creio que a melhor forma de mani­
festarmo s a Deus a nossa gratidãv 
pelas graças recebidas da Sua Mu­
nificência consiste, em primeiro lugar, 
cm amá-lO de todo o ClJraçilo; em 
egu.ndo lugar lembro.r-nos daqueles 

pequeninos que amou de tal modo que 
considerou como feito a Ele o que 
a eles se fizesse. 

Com este pe!LSamento nada melhor 
poderia fazer para manifestar o meu 
agradecimento a Dews do que ir ao 
encontro das necessidades dos Irmãos 
pobres na pequena medida em que 
m'! é, por cnqaanto,. possível.» 

Júlio Mendes 

SOU O QUIM DE MALANJE 
iLemhrais-vos, coro cer.teza, cl'e mim 
quando de Ma1anje v;os dava a 

oportun<icLade de lerdes as minhas 
crónioas ! ... 

Hoje não é do Malanje. Vim de 

~á em fins de Outubro mas ~om 

gorande d-esgosto de deixar a nossa 

Casa na altuor·a em q•ue m!l!Í& precisava 
de mim. v .im para continuar a tDa· 

bal-har na Obra da Rua; aconselhado 
pelo Pe. Tclmo para um Seminário, 
ver se é este o meu camilllho - ca­

m•inho di.fíoi~ que co.rrueço a tri'J!ha.r 
- pois ser exemplo de Cristo n'OS 

dias que correm, pondo em prábi.oa 
o Seu Evangelho, é 'tarefa álidu.a. 

É para O serv.ir rua. Obra da Rua 

que eu vim. 
Quando teremos nós - sociedade 

- reso'lvido o problema dos órfãos, 
ve'lhos, viúvas e ... fiJhos de ninguém? 

Há ruas no Porto que mostram o 
cenário já pintBJdo há tvin~a anos, 
por Pai Américo. Vli um neste Inver­
no que tinha por cobertolr um saco 

de cimento onde tinha metidos os 
p '.;, - e·tava ao lado de uma fo­
gueira - as pessoas passavam... e 
nlí.o o via.m1!? E ele d.ormia indlife­
ren.te ... 

ejo ma•is; ide ao largo da Sé e 
ve de ; vivem lá alguns ,da «gr;oj el.l!t» .. . 

Eles vivem mas não têm quem os 
eduque. Os cullrpados não sã.o eles. 

São filhos da rua Escura! •.. 

As nossas Casas estão chei-as. Nem 
todos os casos são de Casa do Gaia­
t,•. Há lá meninas que vão seguir 
a vida da mães... A coisa iá vem 
de trás . .. 

lEste é um problema importante 
que afecta todo o nosso País. 

1E tes ca os animaram-me a seguir 
o sacerdócio. Hajla mais gente, que­
remos maú.s obrdr.os 11'8. conswução 

de uma humanidade jiU ta. Tem<>s que 
er todos.. . T emO'S falta de Senhoras 

que qu eiTam ser mãe em nossas 
Ca as .. . 

·Voltando à minh:a decisão: fiz o 
5.0 ano PropedêU'ti:oo com 'êxito, ape~ 

a·· das difiiculdades que tenho tido 

1p01 ter feito o 7.0 ano para seguir 
um curso de Ciênoias... Hei-de ser 
capaz. «Querer é po.der.>> 

Qu8111!do cheguei dei uma vista de 
olhos pelas nossas Oas86 de cá. P181rei 

en' Paço de Sousa nas fé!1ias do Na­
ta~. Na da Páscoa, oit-o dias no 
tCalvá.rio. P.ara e t>as que se seguem 
estão program:ados 15 di·as na Aro­
rara com o 2. 0 lurno e um mês no 
Calvário. E tou com interesse no 
Galvávi.o para fazer uma eÀ"f.leriência 
.diferente. 

e Há já muito tempo que nas colu· 
nas do «Famoso» não vejo umas 

.'letúnhas de Mal·anje! Sei que há 
gente ansiosa pOJ: saber notícias da 
nos a malta. Ten1ho recebido de lá 
um.as cartas e vou dizer-vos a<lguma 
coisa. 

A lavoura tem sido a preocupação 
fundamen tal e o principal modo de 
ubsistêncÍla eLa nossa mJa!lta.. Em 

tod~Ss as cartas vejo escr.ito o que 
cultivam e o .que colhem. 

Houve azar com o fe:ijã'O. «Não 
se colheu nem uma vagem» dev·ido 
ils mwila.s chuvas que têm ~aído. Mas 
a chuva q'll!e estrag-ou o fcijão faz 
com que <<a man.cLÜ(}oa, halta•ta doce, 
girassO'l e horta'liças cr~çam a olhos 
v:i tos» e «temos o orgulho de que 
fomos nós qu m trabalhámo » dis-

e-me a ma11!a. 

Vejo q•ue o «sl'Ogaro> «quem noo 
tra·balha não come», já .antligo nas 

C&sas do GaiaJto, está espa~had.o por 
toda a na .ão angO'lana. 

«Temos uma máquina de descaro­

ç:téllr o milho e ou'tra para fMer 
fo'finha pa11a. a b()roa e fare1lo para 
o~ animais. A boToa é feilla em casa.» 

A malta da Casa, até ao 2.0 ano, 

tem tido .aulas; para a frente não 
ltenbo nQtÍdas. Sci qtre os a1unos 

do Giolo Preparatório ma'lanjino, nas 
férias, vão ao U1ge e a N'dalatandto 

ICo'lher o café. 

Também já de lá recebi n:otídila 
que o M.P.L.A. tem accitado mwi!to 
'bem a noS$ Casa; foram ajudar na 

lavoura e farão muito m!8.1is! ... Aoo 
ver pa:rece que tem<>s mais sorte que 
em MoQam!bique. 

]oaqu~'m Carlos Ferru:mdes 
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VENDA DO JORNAl 
NO NORTE DO PAÍS 

Caros Leitore , tomo a estar co.n­
vo2co para vos roubar wn tem:pinho, 

faian1do da venda de «Ü GAIATO». 
Na qu'i'll:rena paSSalda passámos 

mais cerca de 200 j ornaâs, ape9ar de 
terem saído cinco vended'W'eS por já 

serem creE;ci~otes : o «Esoaleira», o 
João, o MorgaJdo, o Canhão e o «Chi­
na>>. 

O ~ Escaieira» vendia nos bairros 

de Mi.ragaJi·a e na PraÇa eLa Liber· 
d<a·de. 

O João, no Carmo, no Meroa.do do 
Bom SU'ce -o, nas Ohras Públ.i~ e 
JM ComJpanhila das Ágllla8 e nos seus 
fregueses esp·abhwdos pelo Po.l'lto. 

O Morgado, em Galia. 
O Ganhão, na cida'de de Espinho 

jntamente oom o <<Riera». 
O «Chli:rua», na Praça do Marquês 

e ruo Hospital .de S. Joã·o. 
Agora o horário da ven.d.a mudou: 

Partím1os da·qwi no sábla.do, de-pois do 
•almo;:o, directos ao Po.Ilto e só re­

regressamo- na segunda4eàra à noi te, 
porque ·ao "ábado se faz semana 
oin.glesa. 

Dois vendedores, irmãos, o Henri­
que;: e o ErnrÜ'O, não :apa;roceram no 
JlOS o La.r, seg1md•a.ifcira à ruri,te, onde 
·nos reuni:rnos para regressarmos a 

•Pa~o de Sousa. Vendiam os dois 
-em Rebordõ , Areosa e Ri:o Tin'to. 
Até agora ainda não tivemos notí­
:cias dele ! Errum. dois Rapaz sem­

'Pre certo , mas é possível que este­
jam em casa da jrmã ... 

:Por hoje é tudo. Um abraço do 

Mauricio da Conceição («Tiroliro/>) 

Mais uma meta escolar foi alcan­
çada; já não era sem tempo! 

A -maior parte da .malta estava 
ansio a qtte o ano Li.ceall aoahasse. 
Pen ando que não, a v:ida do estu­
dante chega a er monótona. Todos 
os dias a ver a mesma coisa, todos 
os dia a P'a ar pel . mesmos ca­

minhos, sempre a m'esma palisa.gem, 

em:bora se vá mo.dJitfica:m:1o aquiÍ e :ali 
com a con. trução de novas morad.ias. 

O nlÍ!do pmdu71ildo pelas inú:nem 
viaturas que oircuJ.am nas estradas 
desta cidade e o ar pe ado e poluído, 
também contribuil'am pau que nó~ 

d·, jás. emos o fin.a.l das au1as. Acima 

!e tu.do entíannos saudades da nossa 
Oasa de Mti1iainda do Corvo e da 
quintas que a rodeiam. 

No Lar, como sempre, eSteve a 
Senho:rta Maa.·ia da Luz para nos aju­

·dar. N<> pr'ind:pio do ano fOO. vítima 
duma doença, que a obrigou a reco­

lher ao Hosp~·trul, pelo que nos en­
.con trámos sem a Senhora durante 
algum tem·po. A:13 co!isas foram -se re· 
me:dii!ando, até qu.e regressou; e nós 
recebemo.:la com alegria. 

Na CO:Di<lllha, o J:0ão .Anrtónfu é que 
no::; prepaTa'Va as refeições. 

Este e todos nós tivemos muita 
crte, pois da Esoola Brotero deram~ 

· ~·~~1 J,: , 
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o que ós necessita 
Em memória de Cal'los To­

más Cardoso, 1.000$ da Refi­
nação d·e S. Mar!oos, L.da. Avós 
de SinltTa, pre'sentes ,com 150$ 
por dluas vezes. Mais excur­
sões escO'lar.es 'COm 3.182$, 
955$ e 383$50. Anónima de 
Fátima •cÓm 500$. A v:iJsita 
anual do Grupü Motorüza:do 
<: Baa Nova» - Mazaref·es, com 
1.000$. De Algés, 500$. Rou­
pas do FraTIJcisqu'inho de Seia, 
entregues no· Lar do P.orto. An­
•tonieta com 500$. Por a1ma de 
.José Moreira, 200$. Ab:í!lio com 
500$, por inJtenção de seus fa7 
miha:res já fal~cidos. Alnónima 
com 1.000$. De Clara e José 
F.lore:s, 70$. Maria Angelina, 
com 100$. <~Um casal dos Car­
va-lhos» envia 500$ .para a bol­
sa .de es·tudo de um Gaiato. 

Ter.nu;ra, simJPa.tia,. guiosei­
ma:s e dinheiro, deiocaram-nos 
as Crianças pequeninas do Ex­
temalto J.arct:im Flóri. Pedindo 
uma Avé-Marra, 200$. Ass. 
11041, com 1.000$. De Ovar, 

-nos qwase todos os d~as o comersi· 

nho já feito, que Saboreámos com 
go;:;to. 

Este ano os ma,'IS responsáveis fo. 

ram o «.Lita>>, que anda na Universi­

da-de e está prestes a terminar com 

~xito o 1.0 ano de Elecllrónica, e o 

J o::,é Domin:gos que com!p'letou o Cur­

~O do Magistério Pri!má:ni!o. 

O Véstias, que é um llrabailha:dor 
e udan.te, empre~do no Sind:i'Ca,'to 

dos B:mcários de Coimbra, estu·da 

de nd1te na EscoLa de J•aime Coite­
são. Dis.p·ensou do 5.0 ano·. 

.Eu e o Niool-au estávamos no 3.0 

ano licoo.l. .Dispensei·. E o Niro1au 

íez exame di5pensa1Ildo da oral. 
. O Francisqui•to fez o 2.0 ano liceal. 

O J:oã<o Manuel e o Ca!Lmci:ro p:assa­
raJu ao 2. o ano H ceai ; o «CoTad·i.!ll'ho», 

o Macedü .e o «Banana» di~Spensa­

ram do exame do 2.0 ano do Cic1o 

Prep;a·r.attório, trai!lspondo assim e ta 

barreira. Q <<Godo», o Gucido e o 
Chi-quli<to Zé f.izeram o 1.0 ano tam­
bém do Oi'c1o. 

O- nossos Lei tore já repararam 

qu~ até a-qui o aprovei~amento dos 

Riapazes fo'i 100%. Mas, assim como 

rua árvore frutífera ou fl()resoente há 
ramos e fu.Lrua.s secas, a n&s o mesmo 

sucedeu : u João AnJtón1o que du· 

rante o dia fama o trahwlho na 

cozinha, à lll()lile tfulha: aulas na E-s­
cola }a'Í!rne Cor.tesão. Fez alg11mas ca­

deh'as do 3.0 a:n..o e chwmbou a Cál­
culo. 

O «Gordillho>> , o Oa1mpos e o «Fini­
nho», que a.n.d>aN&ltli no l." ano do 

Ci.clo Prepaona.tór'io, não fizeram o 

necessár io para tr!l!llsiltar ao •ano ime­
diato. 

Amlngüs, foram estes os resultwdos 
finais de um •ano escolar da nossa 

malta que esteve a ocupar e a dar 

vida ao nosso Llllr de Coimbra. 

Benjamim 

NOITE DE VIGÍUA.'EM FÁTIMA 
Uma semana antes, Dr. AnnWdo 

telefona e convida o grupo de Gaia-J 
to.>, .que and'ou a proporciol118JI' Fesvas; 

alegres d.ietni'h11.1indo por Poi1Rlg·all fora 
sua a;legrJa e amor, a que venha.nl 

jun!to da M~ do Céu e aanem1 comi 
Ela um pouJCo aqueles que, por amor, 

em longas oaaruinhadas, com grandes 

500$ de Maria Adelaide, che­
gados p·ela mã:o dia nossa 
muito amiga D. Rosa. «0 re­
'conhecimento que .a minha 
grél!ti'dão :não esquece», 100$. 
Roupas bem tratadas, calçado 
novo e 200$ e muita simpatia, 
de v~sittantes de Murtosa. Dois 
mil de Espinho. Vinte em selos. 
Zé Ninguém com 200$, por 
alma de Alber:to Sousa Macha­
do. Anó ima da Barragem do 
Carralpaitelo, lCOm 4.020$. Os 
100$ si1lenciosos da Ca·lçada da 
E•strel.a. Cheque de 500$, de 
Lisboa. De quem pede a pro­
tecção do Divino Espíri,to San­
to, para o Senhor Presi'dente 
da República, 500$. Uma viola 
:toda catilta de Fiães. llld•a com 
100$. Oheque de 20 contos, da 
Av. Bras'il. 

Cem .escudos da Avó de Mos­
cav~de. Mti1_ 'de .Oeiras. tAss. 
8086 com 1.500$. .A;ss. ide 
Jo!han:esburg com .um dheque 
•que depois de cambiado deu 
1.193$50. Da rua da Naltária 

-a rlifício , pés re'benliwdos e mu'ito 

cansados, d'E1a se acercam. 
.O sr. Pe. Horácio, justiHc.an:do 

ten l!a~do não tocar na organiza­
ção desorganizâda, em vão pmcura 

recusar. No San.tuár·io não são acei­

te~ recu-sa . Nós não nos esousamos. 

-Exigem qoo vamos. Pois está bem! 
Durante o inco dia prep&rámos 

·cânticos. :Medlitámos e cre era,m-c:e 

200$. Duma senhora que não 
pôde assistir à nossa Festa no 
Ooliseu do Po!lto, 100$ entre­
gues nesta ;easa de espeotácu­
·los. Quarenta da rua da Jun­
queira. M'igallhas duma excur­
são es•colar, 89$. Mais do Oo­
légio de Nossa Senhora da Bo­
nança, 925$, guloseimas, rou-

. . pas várias e mui•to carinho. 
De Santiago de Litem, 100$ 

ds quem apa~ece de vez em 
quando. E)OCursão esco'lar d.e 
VilarJnho dé Santo Ti·rso, 50$. 
Dinis com 100$. Do Chefe do 
Mercado do Bo1Jhão, no Porto, 
cheque de 7 carutas. Mais OUttra 
escola de Braga, com 444$10. 
Lisboa-2, com 100$. Maria de 
Lisboa com 40$. De Fun:cionâ­
rios dos C.'tr.F. dos Restau~a­
dores, 673$. Anónima de Lei­
ria com 500$. Da Amadora, os 
l 00$ me.n:sais, em selos de cor­
reio. Velha Ass. de Monte Es­
tori'l, com a presença de todos 
os meses. Da A'V. Manuel da 
Maia, 500$. Senhora muirto 

·Chegámo nesse dia, ou antes de 

noite; era meia noite. Haviam já dei­
tados a.lguns peregrinos junto d:o San­

tuário; outros, jun!to à colunatra zwrte 

ouvi-am e parti'ci·pruvam nas cerimó­

n i:a . CântJieos a Nossa Senhora, · um 

pollco lentos. Hora avança-da. Quem 

e· tá faz acri.fícm; mas :Paz mesmo. 

Ltivemos por lá. Fomos peregrilll'os. 

Eram dua e tal tomámos uma chá-
pensamento , testemunho vivos que vena de leite e comemos pão. 
no os Rapaze iriam comunicar. Via 

Sacra e C lebração 1ariana foram 

p•repara;das com grande esmero. Nesta 

prévia preparação tivemos como am­

biente a nossa Ca&a na P11·aia de 
l'vbra e como música de fundo o 

baru'lho do m•ar. 

Não procurámos na.da de grande 

·· comp•licadto. Para quê se somos 
tno pequeninos ? A im p1~cidade foi 

u no o lema. 

Trê~ horac:. Fi.'nalmente a no ·sa 

ho ra. O can.ilhão .can<ta .a Avé-Malt"ia. 

Ao fu ndo da escadada concentra· 
mo -- o.· peregrino ~ e começamos. Via­
-:"acra! Ca:mtim.ho Stagra.do! 

Ouvira alguém dizer antes: « e .for 
·V nu. r present:ação não gosto» • 

Reprc entação, não! Recor,da.mos e, 
~e po ~ ível, revivemos algo que n.ão 

fo; teatral mas trágico e dolorosa­

ni cn ~e verdéi!deiro. Vivemos; e aque-

Eis o grÚpo que fez a Profissão de Fé, em Paço de Sousa. 

amiga da R. Sildónio Pais, com 
100+ 100$. A pr·esença longín­
qua, mas nem por isso menos 
•carinhosa dos nossos amigos 
da Mi·ssão Catól'i!oa Portuguesa 
da Stutttgar:t. Têm c!hegado vã­
rios donaltiiV.os. Os dois ú!ltimos 
ren:dePam 2.063$70 e 3.521$20, 
depois de cambiados. Bem ha­
jam. 

{(Obra de Deus, pata os Po­
bres», com duas presenças de 
50$. Da r.ua Se!lpa Pinto, 50$. 
Do casal Ass. 1•6264, 330$. Bar 
alma de António de Sousa 
Raimundo, 100$. Oheque de 5 
contos de Li·sboa. De um Gru­
p rJ de alunos da Escola Prepa­
ratória Ra·malho 0Ptigão, 500$. 
De Mesã·o F!lio, por a!lma de 
Laura de Almeida, 100$. «Ofer­
ta à ma!lta, pe1a passagem de 
ano de meu fiillho», 500$. O.urtro 
1tan'to da Calfi'dade, de Lisboa. 
Maria da Saúde com 50$. Do 
Pa1::lrinho do nosso <{Eusébio», 
500$. De S. Pedro de Fins, 50$. 
Roupas 'da Mãe Alentejana. 

lcs mHhares de peregri.n.os viveram 

.connosco e senti.ram! Seus ·pés elba­
gados, andando no recinto, não s.ão 
para menos. 

Quatro horas. Fi:nda a Via-sacra, 

'C'Jme~a a CelebraçãJo .Mar.iana. Re­

zamos o Terço meditando os m'i.Sté­

rios em que Nossa Sen~ora foi e 
-soube c r Mãe. Meditamos os m4 -­

térios em. que to.das as mães são 

mães e todos o fiJibos são iiruLo das 
mã s e pais. Meditamos o nossos 

própr'i'Os mistéciosl 

.O Rapazes dão seus testemunhos. 

ÜIJ eles! Vivos! Rea:is! Autênticos! 
São a nossa vida! É Crisllo nesta 
v ida do ' é.'Cu!lo y;m te. É Clfli-to qne 

n•asce hoj e ... , pdbre! ... 
'Cinco hora-. Plll.dTe Luiz, Padre 

J sé Ma.ria e P8ldre Ho.rá'Oio conce­

l bram. Já não há peregcinos d'e~ta­

do . Esquecem o cansaço e juntam­

-se a ·l'lÓS. Cr.isoo não está morto! 

Cri"to r es usci<tou e nós cantamos­

-~he nossa alegria. As vio~as, o ó~­
gão, e a bateria ajudam a louvar 

o Senhor. Os cânticos são V'ilda! E 
.a v ida é alegria, amor e paz ! 

- «Que Missa linda, meus firr ho ! » 
- é uma p el'egrina que fala. «Quem 

vos ~m,ina co'isas tão hell•as ?» 
!E tamos nrum grupo; Cristo está 

connosco ! 

Seis horas e algun.s minutos. Co­
rneça a pTOCÍE,Sã() do Sanltíssimo alira­

vés do recinto. NosS'os cân t'icos de 
glóriJa. oon tin uam e ressoam pela ma­

drugada, em Fátima. E o soll nasce! 
Sete horas. F.mdámos ... , C81I1saà10s! 

Cansados 'e felri2les. COlihemos sorti· 

o~ . Colhemos amor. 

Eram o~to e llaíl. Saímos. Cada um 

t raz uma lembrança; algo material 

comprado nas loj1as de Fátima; algo 

que fia11·á lembr.aiT que fomos peregri­

no do amor na madmgada de 13 
de Julho de 1976. 

•Pelo caminho, conquistámos ainda 

mais uma gr>aÇia. Alguém, não satis­

feito pelQ amlbiente e acções huma· 

·lln~ a'dtuais, vi:n:ha expu[sar~rros de 
~ eu terreno que ha:Viamos toma,d'O ·por 

emp.resl!ado para a!1m10çarm.os. Foi C()n­

qu i tialdo e no fim era grande amigo. 

Qu em tem a alma grande nã-o a pode 

·esoonrlex no coo-po pequeno e mes­

quinho pois choca com ou<tras elec· 
trific~das de amor. 

«Lita» 

3/0 GAIATO 

Un3 brincos e aze.iJte de Fân­
zeres, priQmessa a Pai Amérioo. 

Do «M-ovimenlto de Esperan­
ça e Vi'da>>, de Av:eir:o, 2.110$. 
De l.Jislboa, 100$. De <ruma gra­
ça recebida, um mês da minha 
rMonna de professora primâ­
-ria», 3.930$. Mais promessas: 
100$ de S. João do Es'toril, 50$ 
do Borto, 500$ das Termas de 
S. Pedro do Sul e 250$ de Rio 
ilVIai.or. E a i.nfol1mação de sem­
'Pre:. que ·tudo ·entregue no 
Espelho da M•dda ou Lar do 
POTlto, câ n-os ~hega . 

E fi.nali zo oom arlgumas li­
nhas duma carta vinda do 
Porto, que trazia um vale de 
300$: « .. . já •agora só quero 
acrescentar que esta importân­
cia faz parte de dinoileiro de 
dias de greve em que tomei 
parte e da qual me arrependi». 

Graças a Deus pela vossa 
~juda. 

Manuel Pinto 

O primeii10 volume 
do «PÃO DOS POBRES» 
~;.;.,~'· · ~~r.··í-'' ~)}. ~~~ ·;~~~#\;· ~=:~ 

está na rua! 
O primeiro volume do «P ÃÜ 

DOS POBRES>>, em 4.a ediçã·o, 
já está na rua! 

'Evidentemente, nem todos os 
Assinantes da Edilt>Orial tiveram 
a felicild!ade de o receber em 
}u'lho; mas ficarão servidos por 
todo o mês de Agosto, se Deus 
quiser. 

O «PÃO DOS POBRES», 
como E 'TB!ngelho na rua, «não 
há-de ser livro de lombada, for­
mado na tua estante, c.om as fo­
Clws por abrir; não. Antes vai 
ser o livro de horas, puído dos 
teus dedos, como as contas de 
rezar. Pois como não, se ele 
tra ~a da sorte dos irmãos?! Se 
picares as suas letras com um 
bico de alfinete, hás-.de ver que 
deitam sangue, tão vit.os são os 
casos que elas narram. A hóstia 
branca, depois de onsagrada, já 
não é pão de trigo; é o Co.rpo 
do Senhor. Todas as palavras 
dv livro são cpnsagrada.s ao Po­
bre. Parecem letras de imprensa; 
são o corpo m.ai-la vida deles!» 

O que não há dúvida é que, 
d uma maneira geral, a sua 
Mensà.gem e acbuali.&ade - após 
quarenva anos! - pennanercem 
'Vivas no tempo. Neste aspecto 
f! uma acusaçãl(). Terrível! 

A propósi'to: hoje, fornos ao 
Porto. E, na rua, à hora do 
almoço, recordámos imagens do 
«PÃO DOS POBRES». O pano­
rama não se modificou. Fala­
-·se mJU.ito e faz-se pouco ... ! 

À soleira da porta, uma mu­
lher franúna sentada de cóoo• 
ras. As mãos e <0 lenço negro 
cohr~-lhe a face. Envergonha­
da! No canto da soleira, uma 
velha oo.r.teira semi"'aaberta. 

Pa.rrumos à distânci:a, com djs­
creçã.o. M'e'ditamos... a banali­
dade, a indiferença, p contraste. 
Mundo que nos transporta a ou­
tros mundos ,onde se cozinham 
Mar ginai'S. 

- Está d'O'e'nte? ! 
- Sou muito do·ente, meu se-

1thor ... 
É viúva? 

Cont. na QUARTA pág. 



NOTAS do TEMPO 
Cont. da PRIMEIRA pág. 

eis um fundamento :r.acional da 
JustiÇJa que há-de temperar as 
relações entre os homens e as 
nações. 

Hu."'nlildade e ·ausência de 
complexos... Se lhes juntarmos 
uma forte detemdnação para 
o trabalho e uma procura apai­
xonada do bem-comum em que 
cada qual achará o seu bem 
- quem duvida do ressurgi· 
mento do homem português,. do 
Povo que ele integra? 

Com humildade, sem comple­
xos, actuem os h omens,_ parti­
cipantes das qualidades e de­
feitos portugueses'- que · vão 
govemar o •Povo português. 
({Fordter •ac suavUer,, - com 
fo:rtaleza ·e brandura - hanno­
noi.a que só o .Espírito sabe con­
seguir. Deus .os assistirá por 
amor dos homens. Se eles se 
abl'irem ao Sopro e seguirem 
os caminhos qu•e Ele aponta, 
terão valido trovoadas e terra­
motos: Uma nova realidade 
germ·inará. 

e A Justiça é meta difícil: 
Dar a cada um o seu di­

reito, no pressupos·to de que 
o homem ·não é um modelo 
repetido, mas uma imagem par .. 
celar do Ser Perfeito,_ com tra­
·ços únicos. 

A lei é um sacrifício do Ho~ 
mem à Sooiedad·e,_ sacrifício in­
d€Clinável, é cer.to, par-a o pró­
prio bem do Homem-massa­
crifício! A Terra nunca será 

·o Céu. 
Nem utopias, pois,_ de Jus­

tiça a pataco; nem braços caí­
dos porque o .ponto de tangên­
cia está no infinito. Hã uma 
perfeição possível em cada 
momento, a ultrapassar i-nces­
santemente,. num progresso que 
jamais terá ~im. Progresso de 
estruturas e de regras de jogo, 
sim; mas muito mais da aber­
tura dos homens ao Homem. 
f: no coração bum•ano que ela 
enraiza. Inteligência e vonta­
de mtervirão como o culti.va­
dor na cultura. Mas o misté­
rio da fecundidade brota do 
coração. · O Homem il'lmão dos 

homens «porque filhos do mes­
mo P•ai)). Se não for por aqui 
nunca a Just•iça coabitará com 
a Liberdade. Todo o ·esforço 
de Justiça acabará pQr cilin­
drar multidões. 

Saímos de um tempo inflac­
cionái•io da palav·ra Justiça, 
como se da fora u·ma reaHda~ 
de .banal, 1tés ao Homem, quan­
do ela exige, exaetamente1 que 
o H-omem se sobrepasse para 
A atingir. Havia injustiças. Hã 
injust iças. Pal'a faVOl'ecer uns· 
at.Topelaram-se outros. Basta 
pensar na conrtinuidade da <rmi­
séda imerecida do mundo ru­
mb) que o nosso Bispo denun­
ciou hã tantos anos e, peJ:'Imane­
ce como era: <<misérJa ·imereci­
da>). Bast a pensar no ·aum,en.to de 
vilda cons·equente às · exigên­
cias arbitrárias de muitos, em 
prejuízo escandal-oso de ·outros 
que, privados de voz,. conti.nua­
tf>am auferindo .o mesmo em 
condições sempre mais deses­
peradoras. 

Há um ano, inquérito lan· 
çado ·pelo Instituto Nacional 
de Estatística às despesas fa­
miUares, punha em \ evidência 
as grandes diferenças entre as 
zonas rurais e os centl'os ur­
banos do País. Os que vinham 
s·endo progressivam-en,te os mais 
pobres desde há vál'ios anos, 
viram acentuada a d Mierença 
social dos que já não eram 
então os mais pobires. E outros 
Pobres,. novos P-obres, acrescen­
taram o grupo,_ fruto de deci­
sões precipitadas, míopes, igno­
rantes ou esquecidas das cor­
.relações fatais a todo o fenó· 
meno económico. 

Esperamos que a sociedade 
~re.nova:da que nos prometem, 
seja m~ais sóbria ao falar de 
Justiça e mais sincera e efi­
ciente no esforço muito árduo 
de tender para Ela. 

8 Desde a máquina a vapor, 
a Técnica inchou o Homem 

e deixou--o cair na ilusão .de 
senhor ·absoluto Ida Na•tureza. 
Senhor, sim - para -isso ele 
e ela fomm criados: ela para 
e!e a dominar e ·a fazer multi­
plicar-se ao ·serv·iço da pros· 

PAlAVRAS. SIMPlES 
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nós. Não se · envaideçam, senhores governantes. A vossa missão é de 
erviço em ordem cw bem-comum. Oiçam as palavras de Pai Américo: 

«A primeira coisa 'que desqualifica . um chefe é desejar sê-lo. A 
maior p rova de não saber mandar é querer mandar>>. 

Uma só coisa pedimos: que nos deixem trabalhar e ir fazendo 
qualquer C'O'Í.~nha pe:O bem dos n.ossos Irmãos. Enquanto formo s 
precisos permaneceremos no nosso posto, «'Pois, há UTJ~ .trabalho qrte 
não cansa ;; ié o ,que se faz por amor de Deu~>> ( Pai A mérico). E, 
havendo !JaTIJto para fazer e realizar, que não se percam energi.as a 
desfazer ou a d•ificultar o que •não sendo ~ptimo não deixa de ser 
útil. E, pobres de nós, que não sabemos nada de nada nem dispo· 
rno5 de quaisquer C(J)rismas especiais, mzâto respeitamos quem faça 
mais e melhor, que a inveja não nos invade. E o · erário público 
pouco ou, nada será TIUJ)rcado pel os nossos serviços. 

Vamos terminar .e, se nos permitem , com palavras de Pai A mé­
rico: «Onde imperar a senhora ]zts'tiça., aí a perfeição dos actos. 
A. !ustir:a é urna. força renovante e permanente>> . Renovamos os 
nossos votos de felicidades e, c.om eles, vos .recomendamos, enlrc 
oz11tro , à laia de «cunha», os desamparados, cria.n(;as ou adulf,os; os 
doentes sern assistência; o 5 desem pregados ; .os homens em 
almgo · as viúl as sem proventos; os refo rmados com miseráveis 
recursos ; enfim todos os P.ortz~guese 5 que sofrem a injustiça, o 
esquecimento ou os atropelos, recentes ou longínquos da sociedade 
a que pertenoem. 

peridade dos homens. Absoluto, 
não - nunca um ser limitado e 
contingente como é :o Hom-em. 

A crise mundial da energia 
veio pôr a nú esta oontingên· 
cia. Fontes de energi•a mais di­
rectamente natumis, por isso 
mais primitivas, foram aban­
donadas. Pois são agora rebus­
-cadas: energia das marés~ do 
sol, geotérmica . .'. E até o ven"' 

u 
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pelos filhos e ganhar o pão 
prós mesmos? Não os rpade ter 
no t raba·lho», ate., etc. Ou: «0 
rapaz· não tem n'in1gwém, já foi 
internado duas vezes .com fo­
me · e depois duns meses câ 
Jtemos de o tornar a pôr na 
r.ua. Ele é seu, tome~m>. 

Ou aq;uela viúva ou: v~iúvo 

que ficou .sem poss~billlidades 
de ter os fil!bos,. os pacentes 
não podem - e tJanJtas, tantas 
outr.as - si.lt:uações idênlti:cas, au­
itêniti1cas,_ br:uJta.is, dolorosas, de 
desespero. 

Ouv·ir tu'do isoto a quase 
toda a hora e ter de dizer 
não é superior à!s forças dum 
cora:ção !h.lU!Illano. E eu, por 
amor dos muirtos que já cá 
estão, tenho de manter o não! 

Revo.llnaldo com a fia,lJta de 
jusitiça socia'l e legal, perante 
a ir.responsa'bmda'<le da socie­
dade que .somos todos nós -
os daus·adores e mentores 
-e .até os provocaldores desta 
monsJtr.uos~d'alde socia·l que é 
a de s·e ooilltinuar a 1dlVJirlar 
o.s princílpios, .entrre os (p.Pi­
meiro.s, dos dev•eres da so­
ciedade não permitir que 
uma Criança que nasceu para 
ser amada e amar, seja despre­
zada,_ mar.gi:nau~ada, odiada, es­
quedda. Cr.iWlça que n1asceu 
para sorrir e v-ive para c:hora:r. 
Sociedade que se diz democra- · 
ta ou progressista o.u até CfliSiii 
tã e desconhece ou faz-~S·e des .... 
conhecedor:a dos deveres e obri­
gações que tem pai'Ia com elas. 
Justtça sooi,ail! Qua·l quê? Que 
mentira! Jusltiça leg8!1. que raia 
pela iTres;ponsaJbiHdade ao ne­
gar-se a agir proruta e eficaz­
mente nos dev.eres que ilhe 
compete e a Lei lhe impõe. 
Lei que diz que a Criança deve 
ser defendida de todos os 
me~01s de opressão, v.enlham ,el•es 
donde vJerem, mas que f•az ou-: 
rv'idos de mercador ou enred-a 
'indefin'idamente ou, o que é 
pior, age conrtra a própria na"' 
ltureza da Lei e a torna desu..; 
mana. Todos têm a pl'lonta res-! 
1pos'ta de não terem oulpas e 
Ide alijarem as responsabiJ.ida-: 
des para os .outros. 

Coração .desfeirt:o em dor por­
que não rejeitamos a parte 
que nos oabe no viver dramá­
t ico de tantas dezenas de mi­
-lhares de crianças ·deste País 
a quem tudo fa!J.ta para serem 
·os homens do amanhã. Dor 
por elas e pel-o egoísmo das 
·esrtrutura:s desde à.s familiares 
às estatai s. Der maior perque 
não é assim tão difí.cU dar à 
Cria nça aqui1lo que tddos lhe 

to, que era a for~a motriz dos 
velhos moinhos e das cara•ve­
las de antanho, volta a cativar 
a atenção do Homem. Lemos 
em B·ol•etim da .Embaixada Ale­
mã qu~ se ensai1a a constru­
ção de grandes veleiros parta 
tr-ansportes de carga. Os com­
bustíveis convencionais, em 
ameaça de e~tinção, •serão re­
servados às manobras nos por­
tos e a tempos-de ausência de 
vento. Ue resto, todo o domí­
nio mais avançado da resis­
tência dos materiais e das pre­
visões meteorológicas~ permi­
tem agora um rendimento 

devemos, mas preferimos eng-a­
nar-nos a nós mesmas endos­
sando .para os ou!tros o que nos­
:so é. Dor maior ainda, porque 
t a·nlto se fala da Criança nos 
t empos d'ihoje e, pela nos·sa ve..., 
.rif i•cação e e~eriêlndas do dia­
-a-dia, .aumentam .o número dos 
desgr.açados e infel1izes. Dor 
mais violen:tJa porque os que 
se deram a r~oT a juSltiça a 
al1gumias, são inoo:mlpreendidos, 
es,pezin!h.ados e muiitas vezes 
mailt-ralta:dos só porque, sendo 
minoria mu'i 'dirmnulta, não 
podem pôr a sews ombros a 
W.ta:Hdade da respons:albill'i:dade 
q'll'e a tO'dt()ls calbe e,_ porque 
ainda quando fal2Jem algo, mail 
ju'lgados são, porq1:1e nã<> dei­
x·am em mãos 811'heias o grito 
de revollta dos que sofrem. Dor 
tot a1 ao ver que, a!pós 36 mos 
'de existência (!e Casas do 
Gaiafto - que nasceram para 

duplo da impulsão conseguida 
pelos veleiros dos séculos pas­
sados. 

Encontro neste acontecimen­
to um sabor de parábola: O 
orgulho abartido do homo-sa­
!piens, a final sempre tão igno­
rante e tão descalço na previ­
·são das s·equelas dos seus pró­
prios a vanços, pode aproveit ar 
e s-t a ,pista para uma conversão 
muito necessária à humildade 
caraeteris·tica do verdadeill'·O sá­
bi-o: Toda a cr-iação tem1 por 
sentido o Homem, quando o 
Homem tem por sent ido Deus. 

.Padre · Oarlos 

A! 
denu nciar estas injustiças e 
hão para as encob:rir e cuja 

' moca é acaJha:r com elas- esta 
süde.dalde moderna, que .com 
itlantas paLav~as bonitas ·se ·co­
b re, qúa l coroa de def<untos 
ornada de ric:as fllores, cada vez 
exoige mais Ca:sas do Gaiato. · 

1.A!CaJbemas com a farsa! Mais · 
Casas do Gaiato não!! Basta 
as que há. Justiça àJs cri'anças 
.sim!, revoluc ionando o que há 
e cri1ando novos meios huma­
lllOS e humanim'dos de ajuda 
às crianças e famílias. Sab'e­
mos o que dizemos. Assim nos 
quisessem ouvir todos os por­
t ugueses da-s bases às oúlpulas. 

tOoniiimlltes,. ~damos o 
d iá1ogo que há 36 anos abri­
mos e até hoje tem sido olvi­
da·qo. 

Padre Abraão 

O 1.0 volun1e do «PÃO DOS POBRES» 
está na rua! 
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Os olhos pillllgam. Suspira, en•. 
quanto oompõe a saia de roda. 

- O moo home · faleceu há 
dois meses. 

- Vivesó? 
- Sozinha, m·eu senhor; nlllm 

quartinho lá na praça de ... Ai 
a renda! ... 

Cin ge as mão8 no rostto, sufo­
cada. 

- V. tem cara de ser muito 
doen\te ?! 

- Mu~to, muito! 
- O seu mari·do tinha Cai-

xa? Já requereu a pensão de 
so.brevivênci.a? 

- Foi logo. Mas, inté agora, 
nada~; nada!. .. 

Sem nad a de n.ada, e enquoo­
to a Caixà vai e vem, tem de 
j r prá so!leira, d~ port1a. Não 
há outro remédio! 

- Quem a ~juda? 
Vo-lta a cingir as mãos na cara, 

ainda mais sufocada. Ergue a 

~abeça. Os olhos pingam .mda 
mais ! Confortámos ..• 

- Há uma Casa que me dá 
.consultas e rumédios de graça. 
Só isto. E já não é pouco! 

:ExactaaneD!te, a úmoa instimi"' . 
ção <J!Ue l'he bota J1 mão gracio­
sam·ente - só n~ capítulo saú-. 
de - é de iinspiração cristã. 
Supre, nes·te captíltu[~, aquilo 
mesmo qwe a Previdência não 
faz, em oasos assim. E deveria 
!fazer! Se muitos Pobres não 
têm de comer e para um tecto, 
qu'al111Jo m~ para corumltas e 
medicame!nltos. 

- ó mulher, V. passa mui"! 
tas dificul·dades! ? 

- V ou regressar à IIl'inha. 
tema, Vou, sim senhor. Eu aqui 
não aganto. Inda lá tenho uma 
ou'll'ha:da ... 

ltrnJa;gens d'ontem, 
d'hoje ! Está na rua 
DOS POBRIES». 

imagens 
o «PÃO 

, /úli·o ll1 endes 

~ .• ~.J;~~-':'~:o: .: •.~l.i'.t"~:~·' .·· .. , •.. ··~<,iif· r , .. $""'W"'~~!(.;;;~§1)J'~ 
_ PROPRl·EDADE DA OBRA DA RUA 

~f..~~-~,i~'J)~I,~;;s~s,W{·.. , ·~w.~.í~d~l1f,-~-...~if;!§.:J.~':--~W.~~ 
R edacção e Administração: Casa do Gaiato - Paço de Sousa 

Composto e impresso nas Escolas Gráficas da Casa do Gaiato - Paço de S ousa 




